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RESUMO 

 

Para compreender a razão de ser e as consequências da nova economia, é indispensável a 
organização do pensamento baseado na complexidade. Assuntos complexos exigem um 
pensamento complexo. A globalização, o processo de reestruturação econômica e o trabalho 
não podem ser simplesmente compreendidos e, em razão disso, um pensamento ético 
reducionista sobre tais questões e suas respectivas implicações irá necessariamente produzir 
resultados negativos. As histórias sobre CEOs e financistas, como se fossem heróis ou vilões, 
por mais satisfatórias que sejam, devem se curvar à realidade. As transformações são 
estruturais, não pessoais. Não houve uma mudança na natureza humana, mas sim na estrutura 
do mercado de capitais, o que possibilitou o aumento da competição e das oportunidades de se 
alcançar retornos financeiros cada vez mais altos e a curto prazo. A mudança estrutural 
proposta pelo capitalismo flexível, baseado no lucro a curto prazo, marcada pelo abandono da 
rigidez das organizações hierárquicas, pela eclosão da reengenharia das corporações e pelas 
políticas de enxugamento, no qual o que é essencial é se reinventar a todo instante, está 
atingindo a narrativa de vida de milhões de trabalhadores em todo o mundo, afetando as 
características mais íntimas e pessoais da existência cotidiana, e os deixando com a sensação 
constante de estarem à deriva e vivendo sob intenso risco. Com a finalidade de evitar 
reducionismos, tendo em vista que os elementos principais estão inter-relacionados e que tudo 
o que é produzido volta-se sobre o que o produz num ciclo autoconstitutivo, se manifesta 
como essencial, refletir sobre o contexto, os indivíduos, a sociedade, a economia, as empresas 
e o trabalho. De início, aponta-se o contexto no qual a pesquisa está inserida. Um mundo 
líquido, com o projeto moderno enfraquecido, onde a flexibilidade, a incerteza e a 
insegurança assumem uma dimensão sem precedentes. Em um segundo momento, procura-se 
demonstrar quem é o indivíduo e que sociedade é essa que produz e se reproduz a partir de 
um capitalismo que gera injustiças e que domina grande parte do conteúdo das relações 
humanas. Para tanto, demonstra-se o dilema envolvendo a disputa de forças entre a 
personalidade cidadã e a de consumidor do indivíduo, assim como é realizado um recorte da 
sociedade a partir de três aspectos: o consumo, o risco e a sua constituição em rede. Ao final, 
revela-se a transformação das políticas empresariais, através de uma análise detalhada do 
desenvolvimento do capitalismo norte-americano, bem como os desafios que devem ser 
enfrentados pela ética empresarial na formação de um cenário onde a integridade, a 
transparência e a confiança se tornem predominantes, e também a forma como os 
trabalhadores estão submetidos e lidam com o processo de reestruturação econômica. 
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 ABSTRACT  

 

To understand the reason and consequences of the new economy, the organization of thought 
based on complexity is indispensable. Complex subjects require complex thinking. 
Globalization, the process of economic restructuring, and labor can not simply be understood 
and, therefore, a reductionist ethical thinking about such issues and their implications will 
necessarily produce negative results. Stories about CEOs and financiers, as if they were 
heroes or villains, however satisfying they may be, should bow to reality. The transformations 
are structural, not personal. There was no change in human nature, but rather in the 
structure of the capital market, which made it possible to increase competition and 
opportunities to achieve higher and short-term financial returns. The structural change 
proposed by flexible capitalism, based on short-term profit, characterized by the 
abandonment of rigid hierarchical organizations, the outbreak of corporative reengineering 
and downsizing policies, in which what is essential is to reinvent itself at all times, is reaching 
the life story of millions of workers around the world, affecting the most intimate and personal 
characteristics of everyday existence, leaving them with the constant feeling of being aimless 
and living under intense risk. In order to avoid reductionism, in view of the fact that the main 
elements are interrelated and that everything that is produced turns to what produces it in a 
self-constitutive cycle, it is essential to reflect on the context, individuals, society, the 
economy, business and labor. At first, the context in which the research is inserted is pointed 
out. A liquid world, with modern project weakened, where flexibility, uncertainty and 
insecurity assume an unprecedented dimension. In a second moment, it seeks to demonstrate 
who is the individual and what society is that which produces and reproduces from a 
capitalism that generates injustice and that dominates much of the content of human 
relations. In order to demonstrate this, it is pointed out the dilemma involving the struggle of 
forces between the citizen personality and the consumer personality of the individual, as well 
as an analysis of society from three aspects: consumption, risk and its network model. At the 
end, it reveals the transformation of corporate policies, through a detailed analysis of the 
development of North American capitalism, as well as the challenges that must be faced by 
business ethics in shaping a scenario where integrity, transparency and trust become 
prevalent, and also the way the workers are submitted and deal with the process of economic 
restructuring. 
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